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Walbcur à rhomiwc <|ui rapporte tout à lui 9 

qyi nc voit cjuc lui d&ns Nâturc» 

« 

Subscrc, 

que 

no 

se a 5$ reis por semestre, pago no principio delle 

sakird tis Terças,Quintas 

Rio Pardo em Casa dn Sr 

e Sabbados 

José jínton 

sa do Sr, Francisco 

Manoel dos Passos 

huma Folha 

em Porto Alegre na Typographia 

e no Rio Grande em Ca 

Folhas avulcas na mesma Typogra 

Soares 

phia a 80 reis cada huma 

EXECUCAÕ DAS I.E.1S NO GOVERNO 

cao 

i 
y 

C do Rei 

y 

OU 
Irrjperador 

y 

como gseu 

K 

I;TO 

» 

r 

ChcCí. No Governo Constitucional o grande 
9 

c o pequeno, o rico, e o 

pobre todos são 

infame governo absoluto 

çyoycrno do« 

4^ 

Cidadãos 
todos são iguacs perante a 

Lei 

9 

mandões, c egoístas, inimigo do Povo, gover 

bases são Jttyvonnia^ n oppreséto 

Cidadão não tem direi 

quer protej 
5 

quer castigue, ((^onst. tit. 8 

»a, cuias 

• ... 

0 ndto, t a intrigo, 

9 

t. 171), §. 13.) todos tem os mesmos direi 

tos 

y 

e 
garantias, c a 

ditícrcnca dc Cidadão 

tos, nem garantias, e be olliado como hum 

para Cidadão consiste nos talentos 

y 

oscreavo 

y 

que 

trakalhar para seus snrs., 

des como determina a Constitu 

c virtu 

(üt. 8. 

que são 

TO. 

primeiro 
lu*ar 

, a quem elles eham 

e .cm segundo os fidalgos 

outras tantas divindades 

verno não ha Iri 
y 

<\ u e 

REI ABSOLU- 

o Deos da terra, 

uc sc reputão 

Nesse infame go- 

tcdVnda os direitos 

art. 179, §. 14.) Que violências, que oppres 

soes, c que dispotisrnos se nao pralicao no 

rno absoluto} ? ? Quando o Cidadão pen- 

do Cidadão, isto hc, do homem plebeo pois 

governo 

sa que está seguro no azillo de sua casa, hc 

qyando ella he cercada, tanto ae^iia. como 

de noute 
y 

lei hc 

posta 

Tontadc.arbítrio, e capricho do 

t les 

ias 
baila 

de soldados com espadas 

e pólvora, e de heleguins. 

arma 

y 

que forma a sua lei nestas palavras 

com espetos pcudent 

da cintura; arrombao 

assim quero 

y 

assim mando 
y 

e por 

lhas não abrem logo á pnmewa 

"\V 
n 

rr 

uiutc não tem o rei absoluto lei, que o faça 

nos seus devores. Pelo contrario 

no 

as portas, se 

vez enlrao, mvestem o interior da casa 

c a conduzem para*alguin 

\ao a 
ictuna 

OJoverno Constitucional mixto Liberal o* Ci- 

dadão tom direitos, e garantias deüVndidas 

Lei pela 

sujeifo o 

di/er 

que he a Constituição, á qual esta 

mundo cnlabouço, ou abobeda subterrama! 

sceua tão triste, que cxpectaculo tio Ias 

apresenta a casa desse infeliz Ci 

limoso nao 

* 

Rei, ou Imperador, que não 
pc)%le 

faca-sc o que eu 
quero, e mando 

9 

dadãr 

filhos 

I 
sua ai, sua esposa, seus 

e 

Seu pai, 

seus parentes (oh! dor) #em deses 

tem a Constituição que o faz responsa 

INarao, c para isso ha huma Assembléa 

leír siutlva, nun vigia, e trabalha, para susten- 

p c r 
tt em 

alarido, em choro, em prautofseva 

\t 

tal 

y 

garantir os direito 

saberem p^ra onde « levão, e qual será o seu, 

fim!!! Vejamos a causa. Muitas vezes pro 

„ ministro 

do Povo, ou da Na- ceda da queixa dc hum 

I 

11 c ) 



f 

% 

ãesemhnraador 

^ o 5 

oxi ontro 

que , ílirigindo-se ao chama-lo inle 

poliç.ia, foi pedir lhe saplibfaçdo 

diiterin ou falta de corlezia. 

rl<i infeliz Cidadão. Pelo contrario 

i 

lente 

dade de imprensa para podermos fallar. 

e ex 

( 

P pim )es, com tanto 

algum 

imettida 

ntro 

(tit. 8. art 

vc 

o Co 

IO 

ê 

Constitucional a casa do Cida*dao não 

lut 

liíniles 

79, §. 4.) 

a 
deter 

o 9:ova 

o a 

s#seus inloriiaes actos 

lita policia q na si sempre pratích 

invadida, visto ser huin azillo sagrado, co 

alerrbrisar o 
to 

% •» 

e 

mo' manda a Constiluicão 

* 

c ninguém poderá entrar n 

fart. 
79, 

7-) 

ri 

por a 

desap 

noite 
para 

c-sc o infcl 

mbat 

con m das fort 

sentimento, c de inea 
sua en espei 

com 

O lü' 

que 

e vai para al 

to não 

n st antes 

os 

r® 

trada, nos casos, e pela maneira, que a Lei 

determinar; o Cidadao não he prezo sem 

culpa formada, excepto nos casos declarados 

pcl a Lei, c lo^fo sabe o motivo da sua 

7 O * . • 

lançado áo iiiar com alguma podra atada ao 

pescoço, como tem acontecido!...) Se tem 

dc hír para furada terra, vão os ALGOZES 

pn 
em ile b o 

zao, (art. 79 

5 
§• «•) 

Cidadão não fica 

eza e emb 

rc 
*« 

incommnmcave 

* 

a lei prohibe, c 

e lie prezo pelo crime, que 

mm p • 

não por capricho, e outros 

para 

. 
•, < * 

tos s 

o navio, qu v; o deve comi 

U#1 
Este 

pratic dc noite lq ua i ií 

a t tentado s, 

ms* * 

arlicularcs. 

para 

No 

SC saptisfazerem 

manliã se divul^ao, 

O ' 

'S ac • 

Pela 

mm te) 

paixões 

apodera dc todos.os Cidadã 

governo absoluto da noite 

destino 

)r pânico se 

que esperão 

e nao se contao seguros 

Pelo 

para o dia he arrancado o Cidadão de sua contrario no Governo Constitucional o Cida 

com prudência, e mo 

casa. levado ra bordo de al-rum navio 

no" dii seguinte pela kirra fora, e lá foi-se 

pata algum degredo A triste, e inconsolatel 

fa hilia inda^. examina, e não sabe do de 

dão 

den o 

í 
5 

são 

j 

do 

jactos (le. execução 

itos publicamente, e á fac# dc to 

pois as pri/ões, que a nossa Gows 

K 

tino do infeliz; eis que passado muito tempo tituíeão 

mina. são íão somente 

vem a sabei ̂  que seu pai, marido, filho, ou. 

irmão, fora dégradadcf, e assim'não* liiC pôde 

Jamais valer. Que nfílicção, que desarranjo, e 

do i 
gu rança 

oppwínir, e ar 

absoluto o Cid 

ndiv e não 

para se 

ttermar 

drontor*o Povo. No "dranç 

q;íe a. onia para huma fanqlia inteira II! Ve- esta só 

jamos' a causa. Muitas vezes procede dc ter o embarvadurt 

lejn propriedAlc 

y 

niandõ 

do 

fidalgos e 
dt 

*1 
das 

o 

CiíladSo íallado de alguma injustiça, que lhe Ucas aposentnd 

fizerão, de ter censurado dos actos do 

f m • 

no', das arbitrariedades dos ministros de es 

o ( 

disj 

ançado 

gover- 
fóra de sua casa 

entrar hum destes 

rões P( 

< 

C 
li 

tado, dos 

thòridac 

e m 

ípargadons, e de outras au 

n o Cidadão 

então he maior crime fallar-sei 

do 

iol ei, c ta 

contrario no (ioverno Conslitucio-. 

casa he 

propriedade, sua 

9 

a ( 
l 

t 

destes do que do niesmo a dosig azillo sa :r 

O 

ido 

o 

absoluto pois se por caso se 
9 

delia ara 

1 

he sua 

5 

da mesmo em sonho, que algum espião onça) tencc, e só tem direito 

Níogüem 

mais ninguém 

ui 

do SENHOR intendente, da Policin} Oh ! a 

que horror! . Hespondão 

victiiuas, que jazem dispersas 

amilras das tro danu 

do bem 

limites. 

nblíco 

lo 

o 
exij 

9 
e 

ten ito 
tei (tit. 8 

que a Constitui, 

9 t. 179 

rios dc África, e Asia, (em África conhecemos 

algumas) mandadas 

Yianna, com o seu 

bello. e outros, que 

jxir 
Paulo Fernandes 

poi 

visla < 

!êr absoluto 

99 \ 

quero 

j e nao 

9 
e mando 

adjunto Jozc Maria Ra 
tos 

nosso exposto, e de 

m % 

< 

não são Aímnsinog, e 

sim existirão ha dons dias!... Pelo contra 

no no^Governo Cc^tístífticional o Cidadão he 

prezo, e degradado, por fazer o que a Léi pro 

bibe, c não por fallar dos actos do governo, 

qu 

CStí 

orrorosissimos, que omof- ^ i 

' 1" 0mittunos pelo 

j es[)aç() da nossa folh- - * 

fac 

os 

querem 

Ias infernats 

pe- 

como he que 

. 

orenw ahsol? 

e das mais autl 
ridades; pois lemos libcr 

para sempre) 

aclual Sys! 

uezejao 

(maldito olle i 

e 

so 

í 

prega 

contra 

9- 

excon^nungados 

• 

ciUe Sa^uá2 vos não 1c 

« 

« 

% 

\ 

va para o seu reino, ao menos retirai-vos pa 

ra flespanha. e Portugal; Fernando YI1 

tricio 

chama, e 

9 

um Miguel vos convida para o ha 

quete da iya Sz\LLA <la MORTE ^ retirai vos 

   . . 

do Rrasil, que vtis não •pertence , e na» v^s 

i 

cuida 

enros^ mmtos, e por isso hc prccizo 

c vigilância em todos ellrs. Estamos 

cercai de gazetas Costas , Censores , 

e 

as, e hojo falia por todos clles o Se*. 

m a ri Civicó '• Brasileiro Imparei. 

rasi 
t 

confieis nas promessas do vosso bem conheci- 

do prnteciov\ Resta a ora que o nosso Povo 

\ paciência em esperar o re- Trasik tenh 

leiros, façamos hum só corpo, sejamos Livres 

e Independentes; estejamos á lerta, com o 

9 

nos sujeitos, e viva a Libcr 

% 

I 

médio de tantos inales, que ainda nos vexão 

Em hum governo n^vo, como o 

tem andado ás apalpadeltas nada se faz sem 

sóci iíicio; esperemos, e confiemos nos tra- 

balhos da nossa ^Augusta Assemblén, de cujos 

bons rezu^ados os absolutistas tanto sc te 

mem, que^fizerão diligencias, para os nossos 

Brnemcj.it^s Deputados não se unirem, e não 

precízamos dê maior prova, para justificar- 

mos esta verdade, do que a leitusa dos Pe- 

riódicos lib 

OLHO VIYO 

dade, e Independência de-nossa Patria,a Cons 

nosso, que tituicão, c o IMPERADOR com eila 

e mor 

ruo todos os abstluthtas, e quem os protege: 

assim seja 

[Da Luz Brasileira*) 

Continuação da Correspondência do 

Th csourciro 

eraes da Corte, e Províncias. Por 

tanto eslá a nossa parte fazermos todo o 

o Geral principiada no N. 84 em 

resposta o accusnção que fez d Junta o cx* 

Presidente Sr* Salcador José Maciel. 

possivel Ct ra unirmos a Nacã( 

e o (toverno á Nação; se assim 

a 

Ui 

verno 

DOCUMENTO No. 

9 

fizermos, Qopin Art. 2o. da Sessão de 16 de Mar- 

^as nossas coutas não terá5 bom andamento 

erdctn a mais 

9 

CO de 
1829 Sendo lida nesta Scasã 

a 

os nossos inimigos nao 

quena brecha. 

) 

rovisao de 7 de Fevereiro, em que S. M 

para engrossarem o seu parti 

fonien- 

1. Mandou 

9 

1 
que a Junta inf 

circuns 

drf, c até se espalhão entre nos para 

tarem a imtriga, e a desunido, inculcando 

se lifieraes, para Se aproveitarem da nossa cre 

tanciadamcnlc com tqda a brevidade respei 

lo 

de 

rcpresenla 
o Exm. Presidente, dc 

Dezembi de 

1 

dulidude 

9 

e disçripça 

mo íir 
d 

nosso Palriotis 

unos a cada ins 

em que representou 

ao mesmo Augusto Senhor, a fraude 

de ha 

9 

que pa- 

tivamrnte á nova foi da 

timle que as rossaç cousns vuo ã melhor,e que arrecadação dos Direitos (}os couros reduzi 

€lUsl[cs innimigos) não vencer ia, e deixa- 
dos 

los. Estamos radicalmente persuadidos de que 

approvamos a fa- 

vinte por cento pela differença do» 

vencerão; mas nao 

de Novilhos aos de Vaccas, pi^Iendo acontecer 

despachar o carregador, os de 

* . 

cilidade , com que alguns 

olhão para, as cou- (]e Vaccas, de que rczultará grande 

sas 

lha 

perficialmente, quand 

para o 
principal 

vemos traba 

felicidade de 

ilhos oor 

9 

v/ o a 

o 

nossa Pa ti ia, o qual he a U NI AO de nós mes 

nios H 
e eis o ponto principal 

sem 

Fazenda Nacional, e por isso lhe parecia 

necessidade que se contassem os couros sen- 

do lambem registados, e marcados ante* do 

embarque, ou que seria melhor em lugar de 

cila. tudo o mais são palavras ao vento, c an- se pagar o IGbuto pelo numçrft dos couros 

daremos sempre a trabalhar, sem nuncg acer- fossem antes regulados pejo pezo de arrobas : 

tarmos. Temos entre nós hum Portugut 

fCl 
/Hque se inculca liberal^ c escreve de 

pa 

baixo do nome de H. /., esquecido do 

sobre o querequereoo Deputado Thezoureir 

Geral, que presidia á Junta, que elle 

o 

0gí> que 

ha 

legou a Lei do 5o. fios couros reduzido 

a 

anuos escreveo contra nós, e o nosso 
vinte por cento para sc executar, representou 

Imperador Gonstilucional, no seu Semanário em Junta os mesmo» males 

9 
que 

Cívico n^ 

Bahia, e agora escanadalosa mente 

)eis a 

Exm. 

nos insulta^ e diz que he Brasileiro; mas nós 

o desculpamos, visto que nós mesmos assim 

residente levou á Prezença de S/M. 

1., á rxcepção «Ia medida de ser o pagamento 

do direito regulado pelas arrobas, e 

r- 

o qúeremos. Destes 

liberaes, meus Caros 
Da 

que nessa 

mesma occasiao g\i0io que |se tomasse medi- 

o 

% 

* 

O 



« 

•r 

áas sobre esta arrecadação, pois que 

contrava duvida dc se mandar 
regis 

couros, c marcar com o carimbo, 

sjísim como crão conferidas as mercado 

» 

a 

r 

ta Typogrnphid, que se lhe dirá quem a 

pertende. 

is de 

Antonio Goncalvez Pereira Duarte Rua 

<la Praia N». 12, tem para vender l;Uin mu 

# ' 

impor^iç^ também o podião ser as ífc cx- lato p^rfcilissimo cuziujieiro, alfaiate, bolit-iro 

porlação, o que em nada oflfendia a Lei: s^ bre dc seges de ^ ou'^ rodas, c própria para pa 

o que a Junta ficou dc tomar as necessárias gem c serviço dc salla c meza* igualmente 

informações para poder providenciar com co- huma mulata famosa cuzinheira, doceira, en- 

nhecimcnto de causa. AMsta do exposto re- pomadeira, costureira, e hábil par^t tomar so- 

querco nesta Sessão, o mesmo Deputado The- bre si o arranjo dc qualquer casa; porem sò 

ou zoureiro Geral, havendo com effeito descon^ se vendem juntos por serem casados: 

fiança de ser a Fazenda Nacional prejudicada, tro sim hum preto muito bom remador. 

que sc mandasse já registar os couros antes timoneiro de canoa. Quem o* pertender di 

do embarque sendo primeiro conferidos por rija se ao annuncianle. 

huma pessoa escolhida, e enteligente para tal Quem quizer comprar huma fWzcnda sita 

exame, a fim de sc verificar os que são de No- na Costa do Arroto dos Ratos, povoada de 

# 

\ilhos e Vaccas, devendo essa pt 

hum bilhete para á vista 

passar animaes , com Ires potreiros vaiados, boa 

Uc poder pas- casa dc Ujha , e lavouras junto á mesma 

çar a competente Guia, sendo também Carim- dirija^sc á Rua da Graça em casa de M 

bado, antes, os couros, fazendo publico por 

Editacs que não poderá salvir couro algum da 

noel Rodrigues Lopes 

vende. 

5 

que dirá quem a 

Província sem ser conferido , o carimbado co 

mo antigamente sc fazia, o que de forma algu 

No 

moleque 

tiaa sc oppoém á Lei, 

esta que em lugar do 5°. dos 

por que determinando ^ m|üos dc idade dc doze 

corrente desapparcceo hum 

nome Jacinto, pouco ma^is ou 

. retinto bis annos 

se pague tíànle , e levou vestido calças e jaqueta azul: 

vinte por cento, não prahibe com tudo a fis- quem dclle tiver noticia, ou o entregar ne5 

calisação, que em direito da Fazenda sempre ta Tvpographia , receberá boas alviçaras, oi 

lica salvo, aqual fiscalisação compete a esta 

Junta, na qualidade deAdminíslraliva: por tan- 

to para evitar o prejuizo da Fazenda Nacio- 

nal, requereo o mesmo Deputado Tbczourõiro 

Geral, que se pozesse já cm execução o que fica 

, suppli- 
proposto, e que se 

cando a 

dê conta a S. ]\I. 1. 

zeve< 

provação Moreira— Freire 

conforme. 

Joaquim Manoel d'Azevedo. 

O Contador 

Continua. 

se lhe pagará seu trabalho. * 

RIO GRANDE. 

Huma carta desta Villa com data dc 24 do 

passado diz; que nessa occasião sahia pela barra 

o Brioso, e algumas embarcações desta Praça, 

e que ficavio suspendendo, para aproveitar 

a sabida, o B. Bcstaurador, e Sumacas Agua 

lur ic, e Generosa: que cm 21 entrarara o 

Pat Yr 
com 7. dias dito Maria 

c 

Conceic 

Lei! 8o 
Iloj continua o leilão por cima da 

estes seguem para esta Cidade 

loja trAlfaiate dc Antonio GaíTrce Rua de 

entrarão mais, a S, Boa Fé, da Bahia, B. lis. 

Cacique, de Paranagua, e outra Sumaca, que 

Bragança. Alem dos artigos já afinunciados ain(la ficava na Man. neira. No dia 23 havia 

acresce hum 

para alugar 

preto 

dous 

c na mesma casa tem 

prelos ; hum padeiro 

5 

e 

entrado o Palaxo Argentino Carolina 

tinha levado 

9 

o outro proprio para qualquer serviço. 

para 

cavao fór 

Ir opa 

Barra os outros 

Calha c fi 

N u S. 

Transigi 

tiver para alugar huma casa com 

Purçr-a, e hum Bergantim que se dizia ser 

Augusto, do Porto. O xarque estava no 

o 

alguns 
coimnodos e quintal dirij a-se a es 

n 

j 200 
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